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"POLÍTICA 

Uysses acha cedo 
para pedir 4 anos 
REJANE DE OLIVEIRA 
Da Editoria de Politica 

Ainda nào será na reu­
nião do diretório nacional 
do PMDB, marcada para o 
próximo dia 24, que o depu­
tado Ulysses Guimarães se 
manifestará a favor do 
mandato de quatro anos 
para Sarney. Segundo um 
dos amigos de Ulysses, ele 
só deverá se posicionar pu­
blicamente sobre o assunto 
quando se aproximar a vo­
tação das disposições tran­
sitórias pela Constituinte. 
Apesar disto, Ulysses vem 
emitindo um sinal ostensi­
vo: smplesmente parou de 
trabalhar pelo período de 
cinco anos, especialmente 
após a demissão do ex-
ministro Bresser Pereira. 

"O Ulysses está atento às 
ruas", observou o mesmo 
amigo do dirigente peeme-
debista, ao lembrar o seu 
passado político de "total 
afinamento" com a opinião 
pública. O presidente do 
PMDB está convencido de 
que o povo quer eleições es­
te ano, mas não pretende 
precipitar qualquer defini­
ção pessoal antes do mo­
mento oportuno. " E m 
política, a pressa pode ser 
fatal", advertiu a fonte. 

Não se imagine, porém, 
que Ulysses aguarda im­
passível a votação das dis­
posições transitórias, onde 
está prevista a duração do 
mandato de Sarney. Além 
de ter liberado os amigos 
(vários já aderiram à tese 
quatroanista), vem costu­
rando sua reaproximação 
com o chamado grupo 
histórico do PMDB, o mes­

mo que reivindica imediato 
rompimento com o gover­
no. Desta forma, deseja 
manter desobstruídos os 
canais de comunicação 
com a ala de maior "apelo 
popular do partido. • 

Em seu namoro com a 
facção autêntica, o presi­
dente da Constituinte não 
encontrará dificuldades na 
pauta a ser cumprida pelo 
diretório nacional no dia 24. 
A proposta do grupo é de 
que seja reconhecido que o 
governo está se afastando 
da política preconizada pe­
lo partido — e que Haja rea-
ç ã o s e m p r e q u e os 
princípios programáticos 
forem deferidos. Não se 
trata, como se vê, de uma 
declaração formal de guer­
ra, é antes uma reafirma­
ção das bandeiras peeme-
debistas. Nada que o deRU-
tado Ulysses Guimarães 
não possa subscrever sem 
necessariamente devolver 
os cargos públicos a Sar­
ney. 

Esta cautela tem seus 
motivos. Em primeiro lu­
gar, pelo menos enquanto a 
tendência da Constituinte 
em torno do mandato não 
estiver claramente cristali­
zada, a caneta de Sarney 
ainda é poderosíssima. Nâo 
convém a um partido como 
o PMDB afrontá-la, até 
porque os governadores de­
pendem da União para so­
breviver financeiramente. 
Da imagem junto ao eleito­
rado, cuida a facção 
histórica. Aliás, sempre foi 
assim no PMDB: há uma 
ala mais avançada que to­
ma as iniciativas e provoca 
a reação popular. A reta­

guarda, quando nâo conse­
gue negociar, simplesmen­
te termina aderindo. 

É justamente pela rea­
ção das ruas e seu efeito 
cascata sobre os constituin­
tes que Ulysses está aguar­

dando. Muito sintomatica­
mente, ele deixoli de falar 
na inversão da pauta de vo­
tações, certo de que o tem­
po trabalha contra os inte­
resses do Palácio do Pla­
nalto. 

Mas é também o tempo 
que pode inviabilizar a rea­
lização de eleições este 
ano. Se a Constituinte 
prolongar-se além das ex­
pectativas, Sarney ganha­
rá de graça mais um ano de 
permanência no poder — e 
a caneta continuará funcio­
nando. O presidente do 
PMDB sabe disso e não 
pretende provocar um con­
fronto prematuro que pode 
se revelar inócuo. 

Ao invés de radicalizar, o 
deputado Ulysses Guima­
rães optou por uma política 
de distanciamento lento, 
seguro e gradual. Não bri­
ga com Sarney mas tam­
bém já não trabalha para 
sua permanência no Pla­
nalto. Não entrega os car­
gos, mas também nâo indi­
ca novos ministros. Ao 
mesmo tempo, acena com 
compensações para man­
ter o segmento autêntico 
dentro do partido. No mo­
mento adequado, garante 
seu amigo, Ulysses voltará 
a sintonizar-se com a opi­
nião pública. Já aí, quem 
sabe, na condição de vir­
tual candidato peemedebis-
ta à Presidência da Repú­
blica. 

Governo já prevê a decisão 
TARCÍSIO HOLANDA 

Repórter Especial 

O Governo já está infor­
mado da possível adesão 
ao movimento pelas dlre-
tas em 88 e, portanto, pela 
redução de seu mandato 
para quatro anos, por 
parte do presidente do 
PMDB e da Constituinte,! 
deputado Ulysses Guima­
rães, que teria com isso a 
oportunidade de se reabi­
litar perante a opinião pú­
blica com o chamado 
"beau geste", fazendo jus 
ao titulo de "Senhor Dire-
tas", ganho na campanha 
popular de 84. 

Alguns parlamentares 
amigos do presidente Jo­
sé Sarney dentro do 
Centrâo já tiveram a 
oportunidade de chamar 
a atenção do ministro da 
Habitação, Prisco Viana, 
um dos aríetes do Palácio 
do Planalto na batalha 
pelo mandato de cinco 
anos, para a importância 
decisiva de que poderá se 
revestir o engajamento 
do presidente do PMDB 
no movimento pela reali­
zação de eleições em 88, 
algumas horas antes da 
votação da matéria. 

ANALISE 
Nas últimas horas cir­

culavam informações se­
guras de que Ulysses já 
está convencido de que é 
conveniente para o Pais a 

realização de novas elei­
ções presidenciais em 88. 
Com Isso, ele está certo 
de que se abre uma gran­
de porta para a reconci­
liação do Estado com a 
sociedade e, ao mesmo 
tempo, permite-lhe conju­
rar as divisões internas 
do seu Partido, sem qual­
quer trauma ou abalo, 
acabando com a cisão que 
o ameaça. 

Em encontros que teve 
com políticos de sua abso­
luta confiança, o presi­
dente do PMDB fez uma 
análise dos últimos acon­
tecimentos concluindo 
que o Governo está so­
frendo "um verdadeiro 
processo de decomposi­
ção moral", perante a 
opinião pública. No caso, 
essa seria a versão difun­
dida pouco importando se 
corresponde ou nâo à rea­
lidade. 

Em recente reunião em 
s u a r e s i d ê n c i a d a 
Península dos Ministros, 
quando se fazia uma ava­
liação dos estragos inter­
nos que o grupo "históri­
co" poderá provocar no 
PMDB, Ulysses desaba­
fou: "Eu tenho uma saída 
para evitar isso". A saída 
seria a adesão do presi­
dente do PMDB, a ser 
anunciada à última hora, 
ao movimento pelas dire-
tas em 1988. 

Do lado do Palácio, já 
existe a convicção de que 
Ulysses Já não defende 

mais o mandato de cinco 
anos. Tanto o Governo co­
mo os amigos do presi­
dente do PMDB estão 
cientes de que o interesse 
do político paulista, entre 
outras coisas pela sua 
idade (71 anos), aponta 
para a eleição presiden­
cial em 88 como sua últi­
ma chance de concretizar 
um velho sonho de todo 
grande político. 

O presidente Sarney 
também demonstra cons­
ciência a respeito dos da­
nos morais que sofreu o 
Governo pelas denúncias 
de corrupção sobre o ex-
ministro do Planejamen­
to. Aníbal Teixeira, bem 
como as pressões exerci­
das por conhecidas lide­
ranças conservadoras in­
sistindo na necessidade 
da barganha de cargos 
por apoio na Constituinte. 

Além dos aliados que 
ainda tem na Constituin­
te, o Governo sabe da im­
portância que representa 
o apoio da alta hierarquia 
militar, que continua en­
carando com extrema re­
serva a realização de elei­
ções presidenciais em um 
ano critico como o de 
1988. O fantasma de Leo­
nel Brlzola ainda conti­
nua ai, vivo. Sabe-se nos 
meios ligados ao Planalto 
que figuras importantes 
da área militar estudam 
com afinco e seriedade a 
tese de realização de elei­
ções gerais este ano. 

Maciel acha que regime não muda 
O presidente do PFL, se­

nador Marco Maciel (PE), 
afirmou ontem, após a reu­
nião dos presidencialistas, 
que não haverá mudança 
de sistema de Governo, 
mas em compensação o 
mandato do presidente Jo­
sé Sarney será de quatro 
anos. 

Preocupado com o avan­
ço dos parlamentaristas. 
Marco Maciel convocou no­
va reunião para a próxima 
segunda-feira, quando será 
acertada a participação de 
políticos como Leonel Bri-
zola e Aureliano Chaves, 
prováveis candidatos a 
presidente. 

FORMULAS 

A reunião desfez o pessi­
mismo anterior. A impres­
são dominante, inclusive 
de Maciel, era de que se a 
votação fosse hoje o siste­
ma parlamentarista seria 
aprovado ainda que por di-
fença pequena. Levanta­
mento realizado ontem in­
dicou, no entanto, que o 

GIVALDO BARBOSA 

presidencialismo tem cer­
ca de :i00 votos. 

Nâo há, porém, ainda 
uma definição do novo pre­
sidencialismo. O sistema 
atual é considerado muito 
centralizador. O objetivo é 
encontrar uma proposta 
que permita, na opinião de 
Maciel, uma equipotência 
de poderes, sem limitar ex­
cessivamente as atribui­
ções do Presidente da Re­
pública. 

Entre as sugestões para 
o presidencialismo mitiga­
do, a que encontra maior 
receptividade é a do sena­
dor Humberto Lucena 
(PMDB-PB), presidente do 
Senado, pela qual o presi­
dente nomeia livremente 
os ministros, mas estes po­
dem ser destituídos pelo 
Congresso. Os ministros 
poderão receber voto de 
desconfiança, sendo obri­
gados a deixarerrç, ps car­
gos. 

QUATRO ANOS 

A intenção do senador 
Marco Maciel é de convo­

car para a reunião de 
segunda-feira alguns políti­
cos que defendem o presi­
dencialismo, como o depu­
tado Ulysses Guimarães 
(PMDB-SP) e o senador 
Jarbas Passarinho (PDS-
PA), que estão natural­
mente contidos. Acha Ma­
ciel que, mesmo com a 
maioria praticamente as­
segurada, os presidencia­
listas precisam desenca­
dear, desde logo, uma 
contra-ofensiva porque os 
parlamentaristas estão or­
ganizados. 

Não acredita o presiden­
te do PFL que o desgaste 
do Governo, considerado 
inevitável, prejudique os 
presidencialistas. Mas, o 
senador Afonso Arinos 
(PFL-RJ), vai apresentar 
uma questão de ordem de­
clarando a,preferência dos 
p res idenc ia l i s t a s ant i-
regimental. Seu argumento 
é de que, isoladas, nenhu­
ma das propostas presiden­
cialistas obteve as 280 assi­
naturas necessárias para 
ter preferência de votação. 

Faccioni ' *• 

Amaral vence 
mas Faccioni 
impõe conduta 

Os deputados Arriarei 
Netto (RJ) e Victor Faccio­
ni (RS) disputam hojd, "âs 
lOhs, a liderança do PD'S ria 
Câmara. Amaral está ree­
leito, mas Faccioni atfíiglu 
seu objetivo: o PDS se com­
prometeu a fazer uma opo­
sição definida ao presiden­
te José Sarney. , ,\ , 

O presidente do PDS, se­
nador Jarbas Passarinho 
(PA), fará hoje, da tribuna 
do Senado, um disçiir.so 
analisando o Governo í?ar-
ney e encarecendo a neces­
sidade de serem apuradas 
as denúncias de corrupçãç. 
Deverá abordar, também, 
a insatisfação na área tníji-
tar. 

ATRITOS 

A reunião da bancada do 
PDS na Câmara foi preoe-
dida pela renúncia do depu­
tado Adylson Motta-(RS) 
da vice-liderança do parti­
do. Ele teve, na sessão,da 
Câmara pela manhã„ um 
atrito com o deputado Ger­
son Peres (PA), que pro­
testou contra o compareci­
mento do PDS a uma reu­
nião com os líderes de •es­
querda para tratar da re­
gulamentação do acesso 
dos partidos às rádios e te­
vês. Gerson não aceitadra-
logo com os comunistas.. 

O deputado Henrique 
Córdova (SC) observou,,,no 
início, que o partido estava 
sendo prejudicado com o 
noticiário de que o líder 
Amaral Netto havia feito 
negócios com o Governo. 
Acentuou que fora interpe­
lado em Santa Catarina e 
não soubera o que respon­
der. Amaral frisou que ti­
nha um acervo filmográfi-
co de interesse da área cul­
tural e sua firma, anual­
mente dirigida por um fi­
lho, a vendera ao MEC e ão 
Ministério das Minas e 
Energia. O preço fora mui­
to inferior ao do mercado c 
não obtiveram nenhuma 
vantagem especial. Córdo 
va deu-se por satisfeito. .. 

O deputado Victor Fac­
cioni enfatizou a necessida­
de de o partido revisar sua 
posição, já que não vem fa­
zendo uma oposição aguer­
rida, como devia, ao presi­
dente José Sarney. A culpa 
era das bancadas, especial­
mente a da Câmara, mais 
numerosa. Ele não preten­
dia disputar a liderança do 
partido, nem fizera campa­
nha neste sentido, *n«s 
achava que alguém tinha a 
obrigação de denunciar a 
insatisfação das bases com 
a apatia partidária. " -

O líder Amaral Netto in­
formou que recebera, em 
lista assinada, o apoio de 26 
dos 32 integrantes da ban­
cada e que, por isso, consi­
derava a questão definida. 
Não aceitava, porém, a su­
gestão de que houvesse 
uma divisão entre as lide­
ranças na Câmara 'C-noa 
Constituinte. Essa sua posi­
ção fora comunicada >ao 
presidente do partido,' Jar­
bas Passarinho, q u e . ' a 
apoiou integralmente. Co­
mo, porém, Faccioni era 
candidato, ficava convoca­
da uma reunião para hoje, 
ás lOhs. 
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Maciel coordena reunião dos presidencialistas para intensificar o lobby 

Frase solta 
leva Jânio a 
processar JB 
Sao Paulo — Uma pe­

quena frase entre hifenS — 
"Conta na Suíça, n" 333.082 
— PWJ, Citicorp, Gene­
bra" — colocada no .meio 
de matéria sobre o mani­
festo à Nação, no dia^ do 
aniversário de São Paulo, 
levou o prefeito Jânio Qua­
dros a requerer a instàúca-
çâo de procedimento crimi­
nal, contra os re.sponsav.eis 
pela edição do "Jornal do 
Brasil", do último dia 2'f> de 
janeiro. 

"Frase lançada qójpn 
noforio intuito doloso, ei­
vada de malícia, visando ;a 
macular, a caluniar, um 
homem público cqnf,ra 
quem seus detratores ja­
mais conseguirão provar 
um mínimo de deslize ao 
longo de uma espinhosa 
mas vitoriosa trajetória 
pública", diz o documento 
de queixa, preparado pelo 
advogado Edevaldo Aiyes 
da Silva. 

"Bem é de ver que ó res­
ponsável pela publicação 
da malsinada notícia, longe 
de cumprir, com sua fun­
ção jornalística de infor­
mar objetiva e fielmente*o 
público, cometeu verdadei­
ro estupro no seu códigode 
ética, derivando pafa ' o 
ilícito penal, ao enquadrar 
no texto — mas fora de Sfcu 
contexto — inescrupuloso 
período inteiramente disso­
ciado do fulcro da informa­
ção", prossegue o docu­
mento. 

http://re.sponsav.eis

